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    UMA TEORIA CURIOSA DE ORIGEM DESCONHECIDA


    Certa manhã de sábado, meu celular tocou às sete da manhã. Só uma pessoa no mundo ousa me ligar a essa hora.


    — É o meu caçula Ian? — perguntou minha mãe, fingindo não ter certeza de ter ligado para o número correto.


    — Sim, sou eu — respondi, continuando a brincadeira.


    — Em que você está trabalhando? — ela indagou.


    Naquele momento, não estava trabalhando em nada. Eu estava em pé, de samba-canção, na cozinha, sem saber por que a Nespresso não parava de fazer barulho. Imaginei como seria triste se aquela conversa com minha mãe no início da manhã terminasse por causa de algum problema na cafeteira, o que me deixaria sem minha primeira xícara do dia.


    — Estou pensando em escrever uma cartilha sobre o Eneagrama — eu disse, enquanto observava satisfeito um jato negro de amor em forma de cafeína encher a caneca.


    — Sobre o sonograma? — ela disparou de volta.


    — Não, eu falei...


    — O anagrama? — ela completou, mandando um segundo gracejo antes que eu conseguisse detê-la.


    — Eneagrama. Eneagrama! — repeti.


    — Quem é essa “Anny”, a grama?


    Minha mãe tem 82 anos. Ao longo de 67 deles, ela fumou, conseguiu se esquivar de fazer exercícios e comeu bacon com a maior impunidade. Nunca precisou de óculos, nem de aparelho auditivo. É de uma esperteza e de uma vivacidade mental que fariam você pensar que nicotina e sedentarismo são os segredos para uma vida longa e feliz. Ela havia entendido o que eu dissera desde a primeira vez.


    Ri e continuei, dando um dos meus discursos de elevador sobre o Eneagrama:


    — Eneagrama é um antigo sistema de classificação da personalidade em tipos. Ele ajuda as pessoas a entenderem quem são e o que as impulsiona.


    Seguiu-se um longo silêncio, completamente desconfortável, do outro lado da linha. Senti como se tivesse sido enviado de repente para dentro de um buraco negro em uma galáxia distante.


    — Esqueça o angiograma. Escreva um livro sobre ir para o céu e voltar — disse ela. — Esses autores ganham dinheiro.


    Estremeci.


    — Mas eles também precisam morrer primeiro.


    — É só um detalhe — ela murmurou. E demos risada.


    A reação indiferente de minha mãe à ideia de escrever um livro sobre o Eneagrama me fez dar um tempo. Eu também tinha minhas próprias reservas em relação ao projeto.


    Quando minha avó não sabia ao certo o que achar de algo, ela dizia que era “original”. Suspeito que ela descreveria o Eneagrama desse jeito. Ninguém sabe ao certo quando ou onde essa ideia de mapa da personalidade humana ocorreu pela primeira vez; também não se sabe quem foi o primeiro a pensar nisso. Fica claro que se trata de uma obra em andamento há muito tempo. Alguns remontam sua origem a um monge cristão chamado Evágrio Pôntico, cujos ensinos formaram a base do que mais tarde ficou conhecido como os sete pecados capitais, e aos pais e mães do deserto do quarto século, que usavam o Eneagrama para aconselhamento espiritual. Alguns dizem que elementos do Eneagrama também aparecem em outras religiões, inclusive no sufismo (tradição mística do Islã) e no judaísmo. No início do século 20, um professor inegavelmente estranho chamado George Gurdjieff usou a antiga forma geométrica de nove lados, ou eneagrama, para ensinar questões exotéricas não relacionadas aos tipos de personalidade. (Eu sei, eu sei, se eu parar por aqui, posso muito bem acrescentar o Harrison Ford e um macaco e criar o pano de fundo para um filme do Indiana Jones. Espere só um pouco, pois a trama vai ficando mais refinada!)


    No início da década de 1970, um chileno chamado Oscar Ichazo deparou com o Eneagrama e lhe fez contribuições significativas, assim como um de seus pupilos, o psiquiatra Claudio Naranjo, formado nos Estados Unidos, que desenvolveu o método acrescentando insights da psicologia moderna. Naranjo levou o Eneagrama de volta aos Estados Unidos e o apresentou a um pequeno grupo de estudiosos na Califórnia, incluindo um professor e sacerdote católico da ordem jesuíta, o padre Robert Ochs, que atuava no Seminário Loyola e, na ocasião, estava em um período sabático.


    Impressionado com o Eneagrama, Ochs voltou para o Loyola, onde o ensinou para seminaristas e clérigos. Logo o modelo se tornou conhecido entre o clero, diretores espirituais, líderes de retiros e leigos como um instrumento útil para a formação espiritual cristã.


    Se a origem imprecisa já não fosse o bastante para assustar qualquer um, ainda existe o fato de não haver evidências científicas provando que o Eneagrama seja um padrão confiável para mensurar a personalidade. E daí que milhões de pessoas afirmam que ele seja preciso? O entusiasta ambientalista Timothy Treadwell achava que podia ser amiguinho dos ursos e acabou morto por um deles.


    Então, o que me levou a crer que seria uma boa ideia escrever um livro sobre um sistema de classificação da personalidade arcaico, historicamente questionável e sem evidências científicas?


    Para responder a essa pergunta, preciso lhe apresentar um monge alto, de óculos, com olhos sábios e sorriso terno chamado irmão Dave.
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    Por dez anos, fui o pastor fundador de uma igreja em Connecticut. Eu amava as pessoas, mas, por volta do sétimo ano, a frequência média aos domingos era de quinhentos irmãos e eu estava perdendo a energia. Era claro que a igreja precisava de um pastor com dons diferentes, alguém com um tipo mais constante, no controle de tudo, do que um espírito empreendedor, que gosta de correr riscos, como eu. Por três anos, tentei o que pude (menos cirurgia) para me transformar no tipo de líder que achava que a igreja necessitava e queria que eu fosse, mas o projeto já estava fadado ao fracasso desde o início. Quanto mais eu tentava, pior a situação ficava. Dei mais passos em falso do que alguém que corre por um campo minado com sapatos de palhaço. Quando fui embora, muitas confusões, mágoas e incompreensões haviam acontecido. Aquele fim partiu meu coração.


    Depois que saí, senti-me desiludido e confuso. Então, um amigo preocupado me incentivou a procurar o irmão Dave, monge beneditino e líder espiritual que já somava setenta e poucos anos de idade.


    Na primeira vez em que vi o irmão Dave, com seu hábito preto e sandálias, ele estava em pé no caminho gramado ao fim da estrada do monastério, esperando para me cumprimentar. Tudo nele, desde a forma como usou as duas mãos para segurar a minha até seu modo de sorrir e dizer: “Bem-vindo, viajante, posso lhe fazer um café?”, me disse que eu havia chegado ao lugar certo.


    Há monges que passam o dia na loja de presentes do mosteiro vendendo velas para votos e queijos caseiros redondos e gigantescos, mas o irmão Dave não é assim. Ele é um líder espiritual que sabe a hora de consolar e a hora de confrontar.


    Em nossas primeiras sessões, o irmão Dave me ouviu com paciência enquanto eu contava a ladainha de equívocos e erros que cometera no ministério, os quais, em retrospectiva, me aturdiam. Por que eu dissera e fizera tantas coisas que na ocasião pareceram certas, mas que, quando olho para trás, se mostram claramente uma grande insensatez e, em algumas ocasiões, causaram mágoa a mim e a outras pessoas? Como alguém com tantos pontos cegos pôde receber permissão para dirigir? Eu sentia que era um estranho para mim mesmo.


    Em nossa quarta sessão, eu parecia um indivíduo perdido em uma trilha, meio louco, procurando o caminho na floresta, discutindo em voz alta consigo mesmo por que raios ele acabara se perdendo.


    — Ian — disse o irmão Dave, interrompendo minha prolixidade —, por que você está aqui?


    — Oi? — perguntei, como se alguém tivesse acabado de me dar uns tapinhas no ombro, acordando-me de um devaneio.


    Ele sorriu e se inclinou para a frente na cadeira.


    — Por que você está aqui?


    O irmão Dave tinha o dom de fazer perguntas que, na superfície, pareciam quase insultar de tão simples, até você tentar responder. Olhei para as janelas com estrutura de chumbo dispostas na parede atrás dele. Através delas, contemplei um olmo gigantesco, cujos galhos tinham pontas que se curvavam em direção à terra por causa da força do vento. Esforcei-me para encontrar palavras que expressassem o que eu queria dizer, mas não conseguia. As palavras que me vieram à mente não eram minhas, mas retratavam com perfeição aquilo que eu queria comunicar.


    — Não entendo a mim mesmo, pois quero fazer o que é certo, mas não o faço. Em vez disso, faço aquilo que odeio — disse eu, surpreso, pois alguém que tinha dificuldade em lembrar o próprio número de celular conseguia lembrar de cor as palavras de Romanos 7.


    — Quero fazer o bem, mas não o faço. Não quero fazer o que é errado, mas, ainda assim, o faço — respondeu o irmão Dave, citando um versículo do mesmo capítulo.


    Por um momento, ficamos sentados em silêncio, refletindo nas palavras de Paulo, que giravam e brilhavam no ar ao nosso redor como partículas de pó em um raio de luz do sol.


    — Irmão Dave, eu não sei quem sou, nem como me envolvi nessa confusão toda — confessei, finalmente despertando do sonho. — Mas agradeceria muito se você me ajudasse a descobrir.


    Ele sorriu e voltou a acomodar as costas na cadeira.


    — Ótimo! Agora podemos começar.
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    Em nosso encontro seguinte, o irmão Dave perguntou:


    — Você já ouviu falar do Eneagrama?


    — Um pouco — respondi, remexendo-me na cadeira. — Mas é uma história meio maluca.


    O irmão Dave demonstrou surpresa e riu enquanto eu lhe contava sobre meu primeiro contato com o Eneagrama, no início da década de 1990, enquanto era estudante de pós-graduação em um seminário conservador. Durante um retiro de fim de semana, deparei com um exemplar do livro do frade Richard Rohr, O Eneagrama: As nove faces da alma. Nele, Rohr descreve as características e motivações que impulsionam cada um dos nove tipos básicos de personalidade do Eneagrama. Com base em minha experiência de vida e naquilo que havia aprendido para me tornar conselheiro, as descrições dos tipos feitas por Rohr eram misteriosamente precisas. Eu tinha certeza de que havia encontrado um recurso extraordinário para os cristãos.


    Na segunda-feira de manhã, perguntei a um de meus professores se ele já tinha ouvido falar do modelo. Pela expressão no rosto dele, parecia que eu tinha dito pentagrama. Ele argumentou que a Bíblia condena encantamentos, feitiçaria, horóscopos e bruxaria — nada disso mencionado por Rohr, pelo que eu me lembrava — e que eu deveria jogar o livro fora imediatamente.


    Na época, eu era um evangélico jovem e me impressionava com facilidade. Embora meus instintos dissessem que a reação do professor beirava a paranoia, segui o conselho dele — com exceção da parte de jogar o livro no lixo. Para quem ama livros, esse é o pecado imperdoável que entristece o Espírito Santo. Eu sabia exatamente em que prateleira do meu escritório se encontrava o livro gasto escrito por Rohr.


    — Que pena que seu professor o desaconselhou a aprender o Eneagrama — disse o irmão Dave. — Esse modelo está cheio de sabedoria para pessoas que querem deixar de ser um obstáculo para si mesmas e se tornar aquilo para que foram criadas.


    — O que quer dizer “deixar de ser um obstáculo para si mesmo”? — perguntei, ciente de quantas vezes quis fazer exatamente isso na vida, sem saber como.


    — Isso está ligado ao autoconhecimento. A maioria das pessoas acha que sabe quem é, mas, na verdade, não sabe — explicou o irmão Dave. — Elas não questionam as lentes que usam para enxergar o mundo: de onde vieram essas lentes, como moldaram sua vida ou até mesmo se a visão da realidade que oferecem é distorcida ou verdadeira. E o mais perturbador é que a maioria dos indivíduos não tem consciência de como as coisas que os ajudaram a sobreviver enquanto crianças agora os freiam quando adultos. Estão dormindo.


    — Dormindo? — repeti, com o rosto registrando toda a confusão que sentia.


    O irmão Dave olhou para o teto e franziu o rosto. Agora era ele quem estava procurando a combinação certa de palavras que desvendaria a resposta para uma pergunta aparentemente simples.


    — Aquilo que não sabemos a nosso respeito pode e vai nos magoar — disse, apontando o dedo para mim e depois para si mesmo —, isso sem mencionar os outros. Enquanto não tivermos conhecimento de como enxergamos o mundo, das feridas e crenças que moldaram quem somos, permaneceremos prisioneiros da própria história. Continuaremos a passar pela vida em piloto automático, fazendo coisas que magoam e confundem a nós mesmos e a todos ao redor. Com o tempo, nós nos acostumamos tanto a cometer os mesmos erros vez após vez na vida a ponto de eles nos fazerem pegar no sono. Mas precisamos acordar.


    Acordar. Não havia nada que eu quisesse mais.


    — O trabalho com o Eneagrama ajuda as pessoas a desenvolver o autoconhecimento de que necessitam para compreender quem são e por que enxergam o mundo e se relacionam com ele da maneira que o fazem — continuou o irmão Dave. — Quando isso acontece, você deixa de ser um obstáculo para si mesmo e se torna mais semelhante a quem Deus o criou para ser.


    Depois de ficar sabendo que seu compromisso da tarde fora cancelado, o irmão Dave passou mais tempo comigo para conversar sobre a importância do autoconhecimento no caminho espiritual. É como João Calvino afirmou: “Sem conhecimento do eu, não há conhecimento de Deus”.


    — Há séculos, grandes mestres cristãos têm falado que conhecer a si mesmo é tão importante quanto conhecer a Deus. Algumas pessoas dizem que isso é psicologia barata, quando, na verdade, é teologia das mais sensatas — disse ele.


    Por um instante, pensei em todos os professores de religião e pastores que havia conhecido e que fizeram coisas que destruíram sua vida e seu ministério, não raro em escala épica, porque não conheciam nem a si mesmos, nem a capacidade humana de se enganar. Estudavam e conheciam a Bíblia de capa a capa, mas não a si próprios. Lembrei-me de quantos casamentos cristãos eu vira se desintegrar porque nenhum dos cônjuges entendia o esplendor e o esfacelamento interior da própria alma.


    Então pensei em mim. Sempre achei que tivesse mais consciência de quem sou do que a média das pessoas, mas, se os três anos anteriores haviam me ensinado alguma coisa, era que eu ainda precisava crescer muito no que se referia a conhecimento pessoal.


    O irmão Dave olhou para o relógio e se levantou devagar.


    — Estarei fora dirigindo retiros ao longo do próximo mês — anunciou, alongando-se para fazer o sangue voltar a circular depois de nossa conversa de quase duas horas sentados. — Nesse meio-tempo, tire o pó de seu exemplar do livro do Rohr e leia-o de novo. Você vai gostar de ver como ele analisa o Eneagrama mais da perspectiva da espiritualidade cristã que da psicologia. Vou lhe mandar por e-mail o nome de alguns outros livros que você pode ler também.


    — Nem sei como lhe agradecer — falei, enquanto levantava da cadeira e colocava a mochila sobre os ombros.


    — Teremos muito para conversar na próxima vez em que nos encontrarmos — prometeu o irmão Dave, dando-me um abraço antes de abrir a porta para me despedir. — A paz do Senhor! — eu o ouvi dizer a mim pelo corredor.
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    Como eu estava em um período sabático mandatório de três meses e não sabia o que fazer com o tempo que me sobrava, levei muito a sério o conselho do irmão Dave e me debrucei sobre o aprendizado do Eneagrama. Por semanas, quase todas as manhãs eu caminhava até a cafeteria no final de nosso quarteirão e imergia nos livros que ele havia recomendado, fazendo anotações em um diário. À noite, relatava à minha esposa, Anne, tudo o que estava aprendendo sobre o Eneagrama. Intrigada, ela também começou a ler sobre o assunto. Naquela época de nossa vida juntos, tivemos algumas das conversas mais ricas e significativas de todo o nosso casamento.


    Será que nos conhecemos de verdade? Até que ponto nosso passado interfere no presente? Enxergamos o mundo com nossos olhos ou com os olhos da criança que um dia fomos? Que feridas ocultas e crenças equivocadas aprendidas quando crianças continuam secretamente, das sombras, a governar nossa vida? E como exatamente lidar com questões como essas nos ajuda a conhecer melhor a Deus?


    Essas foram algumas das perguntas que despejei sobre o irmão Dave com toda avidez quando ele voltou de suas viagens. Sentado em seu escritório, contei alguns dos momentos reveladores que havia vivenciado enquanto estudava o Eneagrama.


    — Como você se sentiu quando descobriu seu tipo? — perguntou ele.


    — Bem, nem tudo foram flores. Aprendi algumas coisas dolorosas a meu respeito.


    O irmão Dave se virou e pegou um livro da escrivaninha, abrindo-o em uma página marcada com um post-it vermelho.


    — “Conhecer-se é, acima de tudo, saber o que lhe falta. É comparar-se com a Verdade, não o contrário. A primeira consequência do autoconhecimento é a humildade” — disse ele.


    — Isso resume bem o processo — admiti com uma risadinha.


    — É Flannery O’Connor. Ela consegue resumir quase tudo muito bem. — disse o irmão Dave. Então, prosseguiu — E Anne? Como tem sido para ela?


    — Certa noite, na cama, ela leu uma descrição do tipo dela para mim e chorou. Anne sempre teve dificuldade em encontrar palavras para descrever como é viver na pele dela. O Eneagrama foi um presente para ela.


    — Parece que vocês dois estão começando bem.


    — Tem sido incrível. Aquilo que aprendemos com o Eneagrama até agora já começou a mudar nossa forma de pensar sobre casamento, amizades e criação de filhos.


    — Não se esqueça, ele é apenas uma das ferramentas para aprofundar seu amor por Deus e pelos outros — advertiu o irmão Dave. — Existem muitas outras. O importante é que, quanto mais você e Anne crescerem em autoconhecimento, mais terão consciência da necessidade da graça de Deus. Além disso, sentirão mais compaixão por si e pelos outros.


    — Gostaria de ler para você uma citação de Thomas Merton que encontrei — eu disse, enquanto folheava as páginas do meu diário.


    O irmão Dave esfregou uma mão na outra e assentiu.


    — Ah, Merton, agora você está nadando em águas profundas! — comentou sorrindo.


    — Aqui está! — falei ao encontrar a página onde havia escrito o trecho. Limpei a garganta — “Mais cedo ou mais tarde, precisamos distinguir entre o que somos e o que não somos. Devemos aceitar o fato de que não somos o que gostaríamos de ser. Precisamos jogar fora o eu falso e exterior como a roupa barata e chamativa que ele é…”.


    Diminuí o ritmo, surpreso com o nó na garganta que dificultava que eu continuasse.


    — Vá em frente — orientou em voz baixa o irmão Dave.


    Respirei fundo.


    — “Precisamos encontrar nosso verdadeiro eu, em toda a sua pobreza fundamental, mas também em sua dignidade tão grande e simples: criados para ser filhos de Deus, capazes de amar com um toque da sinceridade e do altruísmo do próprio Deus”.


    Fechei o diário e olhei para cima, ruborizado de vergonha por haver me emocionado tanto.


    O irmão Dave pendeu a cabeça para um dos lados.


    — O que Merton disse que mexeu com você?


    Sentei-me em silêncio, sem saber ao certo como responder. Os sinos do monastério tocaram do lado de fora, chamando os monges para orar.


    — Sinto como se estivesse dormindo há muito tempo, mas talvez agora eu esteja começando a acordar. Pelo menos é o que espero…


    Sempre que eu dizia algo que o irmão Dave considerava significativo, ele fazia uma pausa para fechar os olhos e refletir nas palavras. Esse foi um desses momentos.


    Dave abriu os olhos e disse:


    — Antes que vá embora, posso orar pedindo uma bênção por você?


    — Claro! — respondi, curvando-me para a frente na cadeira, para me aproximar o suficiente do irmão Dave de modo que ele pudesse envolver minhas duas mãos nas dele.


     


    Que você reconheça em sua vida a presença, o poder e a luz de sua alma.


    Que perceba que nunca está sozinho, que sua alma, em seu brilho e pertencimento, o conecta intimamente ao ritmo do universo.


    Que você respeite sua individualidade e diferença.


    Que você reconheça que o formato de sua alma é único, que você tem um destino especial aqui e que, por trás da fachada da sua vida, há algo belo e eterno acontecendo.


    Que aprenda a ver seu eu com o mesmo prazer, orgulho e expectativa com que Deus enxerga você a todo instante.1


     


    — Amém! — disse o irmão Dave, apertando minhas mãos.


    — Assim seja! — sussurrei, apertando as mãos dele de volta.
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    A bênção do irmão Dave fez toda a diferença na minha vida. Ao longo dos anos, meu trabalho com o Eneagrama me ajudou a me ver “com o mesmo prazer, orgulho e expectativa” com que Deus me enxerga a todo instante. O aprendizado — e agora o ensino — do Eneagrama me mostrou um pouco da “tábua torta” que forma meu coração e o das outras pessoas. O autoconhecimento que adquiri me ajudou a dar fim a alguns comportamentos infantis e a me tornar mais adulto espiritualmente. Sem dúvida, ainda não cheguei lá, mas repetem-se as ocasiões em que sinto a proximidade da graça de Deus e, por um instante, tenho um vislumbre da pessoa que ele pretendia que eu fosse quando me criou. Na vida espiritual, isso é extremamente significativo.


    Alguns anos depois de meus encontros com o irmão Dave, aceitei o convite de uma mulher chamada Suzanne Stabile para falar em uma conferência que ela estava organizando na Brite Divinity School. Nossa identificação um com o outro foi imediata. Percebemos que, se não fôssemos adequadamente supervisionados por adultos responsáveis, poderíamos nos envolver em todo tipo de confusão se nos tornássemos amigos.


    Então nos tornamos amigos.


    Quando Suzanne me contou que nosso amigo em comum Richard Rohr fora seu mentor espiritual por anos e a instruíra pessoalmente no Eneagrama, fiquei curioso e resolvi participar de uma de suas oficinas. Após ouvir uma hora de sua palestra, tive a certeza de que Suzanne não era uma professora qualquer do Eneagrama. Era uma professora de Eneagrama nível ninja Senhor Miyagi do Karat ê Kid. Para minha sorte, Suzanne começou de onde o irmão Dave havia parado comigo anos antes e gentilmente me conduziu pela etapa seguinte de minha jornada rumo à compreensão e à aplicação da sabedoria do Eneagrama à minha vida cristã.


    Muitos insights e histórias destas páginas foram tirados das palestras de Suzanne; outros vêm da minha vida e daquilo que aprendi ao longo dos anos, participando de oficinas e estudando inúmeros livros de professores e pioneiros no Eneagrama, como Russ Hudson, Richard Rohr, Helen Palmer, Beatrice Chestnut, Roxanne Howe-Murphy e Lynette Sheppard, para citar apenas alguns. Mais que tudo, porém, este livro é resultado da afeição e do respeito profundos que Suzanne e eu nutrimos um pelo outro. É só assim que sabemos compartilhar nosso pouquinho de experiência e conhecimento, no esforço de criar um mundo mais bondoso e compassivo. Esperamos que dê certo! Se não der, bem, mesmo assim foi bom demais tentar.


    Quero deixar claro que não sou nenhum radical “sangue-nos-olhos” do Eneagrama. Não me aproximo das pessoas em festinhas para dizer que consigo adivinhar seu número no Eneagrama com base no sapato que escolheram usar. Gente que faz isso é um mal que implora por ser derrotado.


    No entanto, mesmo que não seja fanático, sou um estudante grato. Pegando emprestado uma frase do matemático inglês George Box, “Todos os modelos estão errados, mas alguns são úteis”. É assim que enxergo o Eneagrama. Não é infalível, nem livre de erros. Não é tudo, nem o fim de todas as coisas para a espiritualidade cristã. Trata-se, no máximo, de um modelo impreciso de personalidade… Mas é muito útil.


    Dito isso, segue agora o meu conselho: se você achar que este livro pode ajudar você em seu caminho espiritual, ótimo. Se não, não o jogue fora. Em vez disso, guarde-o na estante. Talvez seja útil um dia. A vida nos matricula numa grade curricular desafiadora. Precisamos de toda ajuda que conseguirmos obter.

  


  
    2


    


    DESCUBRA SEU TIPO


    Os neurocientistas chegaram à conclusão de que o córtex pré-frontal dorsolateral do cérebro está associado à tomada de decisões e a avaliações de custo e benefício. Se alguém tivesse feito uma ressonância magnética em mim e em meus amigos numa noite de verão quando tínhamos 15 anos, o exame revelaria uma mancha escura indicando total ausência de atividade nessa região de nosso cérebro.


    Naquela época, em um sábado à noite, nosso grupo teve a brilhante ideia de que seria uma sábia decisão entrar correndo nus em um jantar para os jogadores de golfe de um clube exclusivo em minha cidade natal, Greenwich, Connecticut. Além do risco certo de sermos presos por atentado ao pudor, havia mais um problema: Greenwich não é uma cidade grande, e era provável que alguém conseguisse nos reconhecer. Após vários minutos de deliberação, decidimos que Mike, um dos amigos, passaria em casa rapidinho e voltaria com máscaras de esqui para cada um de nós.


    Então, por volta das nove horas de uma noite quente de agosto, seis rapazes pelados com máscaras de esqui, várias delas enfeitadas com pompons, correram feito gazelas assustadas por um belo salão com paredes cobertas por madeira de carvalho, cheio de banqueiros e herdeiras. Os homens aplaudiram e vibraram, enquanto as mulheres, cheias de joias, ficaram congeladas de choque em suas cadeiras. Nossa esperança era que a reação fosse o contrário, mas não tivemos muito tempo para parar e expressar nossa decepção.


    E esse teria sido o fim da história, não fosse pela minha mãe.


    — O que você e os meninos fizeram ontem à noite? — ela perguntou na manhã seguinte assim que entrei na cozinha e caminhei em direção à geladeira.


    — Nada de mais. Ficamos na casa do Mike, depois fomos dormir por volta de meia-noite.


    Minha mãe costuma gostar de conversar, então fiquei intrigado quando ela não perguntou como meus amigos estavam, nem quais eram meus planos para o dia. De imediato, fiquei meio apreensivo.


    — O que você e papai fizeram ontem à noite? — perguntei, animado.


    — Fomos como convidados dos Dorfmann ao jantar dos jogadores de golfe do clube que eles frequentam — respondeu ela com um tom em parte doce, em parte férreo.


    A maioria das pessoas não imagina que uma mudança súbita de pressão atmosférica pode acontecer dentro de casa, despertando a esperança de que uma máscara de oxigênio caia de algum lugar acima da cabeça para substituir o ar que de repente foi sugado dos pulmões.


    — Uma máscara de esqui? — ela interrogou, com o volume da voz aumentando à medida que ela caminhava em minha direção como um policial irlandês irritado, acariciando o cassetete com a palma da mão. — Uma máscara de esqui?


    A ponta do nariz dela não estava a mais que dois centímetros da minha.


    — Eu conseguiria identificar essa sua bunda magrela até mesmo no escuro — ela sussurrou, em tom de ameaça.


    Fiquei tenso, imaginando o que viria em seguida, mas a tempestade passou tão abruptamente quanto começou. O rosto de mamãe relaxou em um sorrisinho furtivo. Ela virou para o outro lado e disse de ombros enquanto saía da cozinha:


    — Sorte sua que seu pai achou engraçado.
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    Essa não foi a primeira vez que usei uma máscara para me proteger — longe disso.


    Os seres humanos são programados para a sobrevivência. Quando crianças pequenas, instintivamente colocamos uma máscara chamada personalidade em cima de partes de nosso eu autêntico a fim de nos proteger do mal e construir nosso caminho no mundo. Formada por qualidades inatas, estratégias de enfrentamento, reflexos condicionados e mecanismos de defesa, entre várias outras coisas, nossa personalidade nos ajuda a saber e fazer o que sentimos que é necessário para agradar nossos pais, para ser aceitos e nos relacionar bem com os amigos, para corresponder às expectativas culturais e satisfazer nossas necessidades básicas. Ao longo do tempo, nossas estratégias de adaptação se tornam cada vez mais complexas. São engatilhadas de maneira tão previsível, frequente e automática que nem conseguimos dizer onde elas terminam e nossa natureza verdadeira começa. Ironicamente, o termo personalidade deriva da palavra grega para máscara (persona ), refletindo nossa tendência de confundir as máscaras que usamos com nosso verdadeiro eu, mesmo depois de as ameaças da primeira infância ficarem para trás. Deixamos de ter uma personalidade; é a personalidade que nos tem! Agora, em vez de proteger nosso coração indefeso das feridas e perdas inevitáveis da infância, nossa personalidade — que nós e outros vivenciamos em nossas maneiras previsíveis de pensar, sentir, agir, reagir, processar informações e enxergar o mundo — nos limita ou aprisiona.


    Pior de tudo, ao nos identificarmos em excesso com nossa personalidade, esquecemos nosso eu autêntico, a bela essência de quem somos, ou perdemos o contato com ele. Como Frederick Buechner descreve de forma tão pungente: “O eu original e reluzente é tão profundamente enterrado que a maioria de nós quase não o vive. Em vez disso, vivemos todos os outros eus, os quais vestimos e tiramos o tempo todo, como casacos e chapéus, para nos proteger do clima do mundo”.1


    Embora eu tenha formação como conselheiro, não sei exatamente de que maneira, quando ou por que isso acontece. Só reconheço que essa ideia de perda de conexão com meu eu verdadeiro parece real em minha experiência. Quantas vezes, ao observar meus filhos brincarem ou ao contemplar a lua em um momento de reflexão, já senti uma estranha nostalgia por algo com que perdi o contato há muito tempo! Enterrado nos recônditos mais profundos do ser, sinto que há uma expressão mais verdadeira e luminosa de quem eu sou. Enquanto permanecer distanciado dela, nunca me sentirei completamente vivo ou completo. Talvez você já tenha sentido a mesma coisa.


    A boa notícia é que Deus identificaria nosso bumbum magrelo em qualquer lugar. Ele lembra quem nós somos — a pessoa que ele entreteceu no profundo do ventre materno — e deseja nos ajudar a restaurar nosso verdadeiro eu.


    Seriam essas as palavras de um terapeuta disfarçadas de religião? Não. Grandes pensadores cristãos, de Agostinho a Thomas Merton, concordam que essa é uma das jornadas espirituais vitais, sem a qual nenhum cristão é capaz de desfrutar a plenitude a que tem direito desde que nasceu. Conforme Merton explicou: “Antes de podermos nos tornar quem realmente somos, devemos criar consciência do fato de que a pessoa que pensamos ser, aqui e agora, é, no máximo, um impostor e um estranho”.2 O papel do Eneagrama fica claro no momento em que emerge essa consciência.


    O objetivo de entender seu “tipo” ou “número” no Eneagrama — esses termos são usados de maneira intercambiável neste livro — não é deletar sua personalidade, nem substituí-la por outra nova. Além de isso não ser possível, seria uma péssima ideia. Você precisa de uma personalidade; caso contrário, nunca seria chamado para um encontro. O propósito do Eneagrama é desenvolver o autoconhecimento e aprender a reconhecer os aspectos de nossa personalidade que nos limitam, para, assim, deixar de nos identificarmos com eles e nos tornarmos capazes de nos unir novamente a nosso melhor e mais verdadeiro eu, o “diamante puro, que resplandece com a luz invisível do céu”, conforme disse Thomas Merton.3 O alvo é a autocompreensão e o crescimento além das dimensões autossabotadoras de nossa personalidade, bem como o aperfeiçoamento nos relacionamentos e o aumento da compaixão pelos outros.


    OS NOVE TIPOS DE PERSONALIDADE


    O Eneagrama ensina que existem nove estilos diferentes de personalidade no mundo. Gravitamos naturalmente em torno de um deles e o adotamos durante a infância para lidar com a realidade e nos sentir seguros. Cada tipo ou número tem uma maneira diferente de enxergar o mundo e uma motivação propulsora que influencia poderosamente sua forma de pensar, sentir e se comportar.


    Se você é como eu já fui, vai contestar de imediato a sugestão de que existem apenas nove tipos básicos de personalidade em um planeta com mais de sete bilhões de pessoas. Uma única visita à seção de tintas da Leroy Merlin para ajudar um cônjuge indeciso a encontrar “o vermelho perfeito” para as paredes do banheiro pode mitigar sua objeção. Conforme aprendi recentemente, há literalmente um número infinito de variações da cor vermelha dentre as quais você pode escolher uma para embelezar o banheiro de sua casa e arruinar seu casamento ao mesmo tempo. De igual forma, embora todos adotemos um (e apenas um) desses tipos na infância, existe um número infinito de expressões de cada número. Algumas delas podem se apresentar de maneira semelhante à sua; outras se manifestam de modo completamente diferente do seu. Ainda assim, todas continuam a ser variações da mesma cor primária. Então, não se preocupe. Sua mamãe não contou uma mentira. Você continua a ser particularmente especial para ela.
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    O nome Eneagrama deriva das palavras gregas para nove (enea ) e para desenho ou figura (grama ). Trata-se de uma forma geométrica de nove pontas que ilustra nove tipos de personalidade diferentes, mas interconectados. Cada ponto numerado na circunferência está conectado a outros dois, por meio das setas que atravessam o círculo, indicando a interação dinâmica entre eles.


    Se você já não tiver se adiantado no livro a fim de descobrir com qual número se identifica, a Figura 1 é um retrato rápido do diagrama. Também listei os nomes e uma breve descrição de cada número do Eneagrama. Convém ressaltar que nenhum tipo de personalidade é melhor ou pior que o outro. Cada um tem pontos fortes e fracos e nenhum se identifica particularmente com um dos sexos.


    TIPO UM: O Perfeccionista. Ético, dedicado e confiável, é motivado pelo desejo de viver da maneira correta, melhorar o mundo e evitar falhas e culpa.


    TIPO DOIS: O Auxiliador. Cordial, cuidadoso e generoso, é motivado pela necessidade de ser amado e sentir-se útil, bem como de evitar reconhecer suas próprias demandas.


    TIPO TRÊS: O Realizador. Voltado para o sucesso, preocupado com a imagem e projetado para a produtividade, é motivado pela necessidade de ser (ou parecer) bem-sucedido e evitar o fracasso.


    TIPO QUATRO: O Romântico. Criativo, sensível e melancólico, é motivado pela necessidade de ser compreendido, vivenciar seus sentimentos exagerados e evitar ser considerado alguém comum.


    TIPO CINCO: O Investigador. Analítico, desapegado e adepto da privacidade, é motivado pela necessidade de adquirir conhecimento, conservar energia e evitar depender dos outros.


    TIPO SEIS: O Leal. Comprometido, prático e espirituoso, pensa sempre no pior cenário e é motivado pelo medo e pela necessidade de segurança.


    TIPO SETE: O Entusiasta. Divertido, espontâneo e aventureiro, é motivado pela necessidade de ser feliz, planejar experiências estimulantes e evitar a dor.


    TIPO OITO: O Contestador. Dominante, intenso e confrontador, é motivado pela necessidade de ser forte e evitar sentir-se fraco ou vulnerável.


    TIPO NOVE: O Pacificador. Agradável, acomodado e adaptável, é motivado pela necessidade de manter a paz, misturar-se aos outros e evitar conflitos.


    Talvez você esteja começando a ter uma ideia do tipo em que se enquadra (ou de qual número explica seu tio de setenta anos que ainda se veste de mestre Yoda e participa de convenções sobre Star Wars). Mas o Eneagrama é mais que uma lista trivial de nomes inteligentes para os tipos; então, esse é apenas o começo. Nos próximos capítulos, aprenderemos não só sobre cada número, mas também como eles se relacionam uns com os outros. Não se desanime se a terminologia ou o diagrama, com suas linhas e setas ricocheteando para todos os lados, parecerem confusos. Prometo que logo tudo fará sentido.


    TRÍADES


    Os nove números no Eneagrama são divididos assim: três deles compõem a Tríade do Coração (ou dos Sentimentos), outros três formam a Tríade da Cabeça (ou do Medo), e os demais constituem a Tríade Visceral (ou da Raiva). Cada um dos três números em cada tríade é impulsionado de diferentes maneiras por uma emoção relacionada a uma parte do corpo conhecida como um centro da inteligência. Em essência, sua tríade é outra maneira de descrever como você normalmente absorve, processa e responde à vida.


    Tríade da Raiva ou Visceral (8, 9, 1). Esses números são impulsionados pela raiva. O Oito a exterioriza, o Nove a esquece e o Um a internaliza. Eles absorvem a vida e respondem a ela instintivamente, ou “no nível visceral”. Tendem a se expressar de forma honesta e direta.


    Tríade dos Sentimentos ou do Coração (2, 3, 4). Esses números são impulsionados pelos sentimentos. O Dois se concentra exteriormente no sentimento dos outros, o Três tem dificuldade em reconhecer os próprios sentimentos e os das outras pessoas, e o Quatro concentra a atenção internamente nos próprios sentimentos. Absorvem a vida e se relacionam com ela baseando-se no coração; além disso, preocupam-se mais com a imagem do que os outros números.


    Tríade do Medo ou da Cabeça (5, 6, 7). Esses números são impulsionados pelo medo. O Cinco o exterioriza, o Seis o esquece e o Sete o internaliza. É por meio da mente que eles absorvem o mundo e se relacionam com ele. Tendem a pensar e planejar com cuidado antes de agir.


    Ordem dos capítulos. No que se refere às tríades, se você olhar para o sumário, perceberá que não optamos por descrever os tipos em ordem numérica, mas sim por agrupá-los e discuti-los dentro do contexto da respectiva tríade: Oito, Nove e Um estão juntos; depois vêm Dois, Três e Quatro; e, por fim, Cinco, Seis e Sete. Escolhemos dispor os capítulos dessa maneira para ajudá-lo a ver as comparações importantes de cada número com seus “companheiros de tríade”. Além de tornar mais fácil a compreensão do Eneagrama, essa ordem também ajudará você a identificar seu número.


    NÚMEROS DE ASA, ESTRESSE E SEGURANÇA


    Uma das coisas que amo no Eneagrama é como ele reconhece e leva em conta a natureza fluida da personalidade, que se adapta constantemente com a mudança das circunstâncias. Há momentos em que ela está saudável, outros em que está regular, e ainda outros em que se encontra completamente maluca. A questão é que ela sempre se move para cima e para baixo em um espectro que varia de saudável para regular e problemático, dependendo de onde você se encontra e do que está acontecendo. No início de cada capítulo, descreverei rapidamente em termos amplos como cada número tipicamente pensa, sente-se e age quando está posicionado em um espaço saudável, regular ou problemático dentro de seu tipo.


    Veja no Eneagrama que cada número tem uma relação dinâmica com quatro outros números. Cada número toca os dois que estão ao seu lado, bem como os dois que ocupam a extremidade das setas. Esses quatro outros números podem ser vistos como recursos que lhe dão acesso a suas características, ou “suco”, ou “sabor”, como gosto de chamá-los. Embora sua motivação e seu número nunca mudem, seu comportamento pode ser influenciado por esses outros números, tanto que você pode até se parecer com um deles de tempos em tempos. Conforme verá no próximo capítulo, você pode aprender a se movimentar deliberadamente em volta do círculo, usando esses números como suporte extra quando necessário.


    Números de asa. São os que ficam à esquerda e à direita do seu número. É possível se inclinar na direção dessas duas asas e pegar algumas de suas energias e qualidades características. Por exemplo, meu amigo Doran é Quatro (o Romântico) com asa Três (o Realizador). Ele é mais extrovertido e inclinado a realizar para ser reconhecido do que um Quatro com asa Cinco (o Investigador), que é mais introvertido e retraído.


    Números de estresse e segurança. Seu número de estresse é o número para o qual sua personalidade se move quando você está sobrecarregado, sob pressão ou no corredor de tintas da Leroy Merlin com um amigo ou cônjuge em dúvida. É indicado pela seta que aponta para longe do seu número no Eneagrama da Figura 2.
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    Por exemplo, as pessoas do tipo Sete, usualmente felizes e positivas, se movem rumo ao tipo Um (o Perfeccionista) e assumem suas qualidades negativas em situações de estresse. Podem se tornar menos sociáveis e adotar um pensamento mais dicotômico. É importante conhecer o número que você busca em situações de estresse para que, ao perceber que ele está sendo ativado, você possa tomar decisões melhores e cuidar de si mesmo.


    Seu número de segurança indica o tipo para o qual sua personalidade se move e do qual extrai energia e recursos quando você está se sentindo seguro. É indicado pela seta que aponta para o seu número no Eneagrama. Por exemplo, as pessoas de tipo Sete assumem as qualidades positivas do número Cinco quando se sentem seguras. Isso significa que conseguem abrir mão da necessidade de ter em excesso e adotam a noção de que menos é mais.


    Espiritualmente falando, é uma grande vantagem saber o que acontece com seu tipo e o número para o qual se desloca de maneira natural em situações de estresse. É igualmente valioso aprender as qualidades positivas do número para o qual você se move de forma instintiva em períodos de segurança. Uma vez familiarizado com esse material, você consegue saber e identificar quando está se dirigindo para uma conquista ou crise e fazer escolhas mais sábias do que no passado. Há muito a ser dito sobre essa questão de segurança e estresse, mas, como este livro é uma cartilha, abordaremos apenas o básico. Mas esteja ciente de que há muito mais para aprender sobre o assunto.


    DESCUBRA SEU PECADO CAPITAL


    Pode parecer algo tirado de um auto de moralidade típico da Idade Média, mas a cada número associa-se um pecado capital (nos capítulos adiante, Suzanne e eu falaremos com maior profundidade sobre como eles se apresentam). Para alguns, a palavra pecado evoca lembranças e sentimentos terríveis. O termo teológico pecado se transformou em arma e já foi usado contra tantas pessoas que é difícil abordar o assunto sem saber que talvez estejamos magoando alguém que “esteve na mira de um pregador”, por assim dizer. Mas, por ser um pecador experiente e alcoólatra em recuperação, sóbrio há 28 anos, sei que é uma péssima ideia evitar encarar a realidade de nosso lado escuro e suas origens. Acredite: se você não fizer isso, o preço vai acabar saindo de sua folha de pagamento no fim do mês.


    Levando em conta as suscetibilidades, permita-me dar uma definição de pecado que me foi útil e a qual podemos usar em nosso diálogo. Richard Rohr escreveu: “Pecado é uma fixação que impede o livre fluxo da energia da vida, do amor de Deus. [São] bloqueios construídos por nós mesmos que nos separam de Deus e, portanto, de nosso potencial autêntico”.4 Sendo alguém que frequenta uma sala no subsolo de uma igreja várias manhãs por semana para me encontrar com outros que necessitam de apoio para se manter distantes de apenas uma das minhas muitas fixações, identifico a verdade dessa declaração. Todos nós temos formas preferidas de evitar a Deus para conseguir o que queremos e, a menos que as admitamos e as encaremos de frente, um dia elas transformarão nossa vida em uma grande bagunça.


    Cada número do Eneagrama tem uma “paixão” ou um pecado capital peculiar que impulsiona seu comportamento. Os mestres que desenvolveram o Eneagrama perceberam que cada um dos nove números tinha uma fraqueza ou tentação particular para cometer um dos sete pecados capitais, extraídos da lista elaborada pelo papa Gregório no sexto século, com o acréscimo do medo e do engano (com o tempo, uma pessoa sábia adicionou esses dois, o que é ótimo, pois agora ninguém precisa se sentir excluído). O pecado capital é como um comportamento viciante e involuntário, do qual só conseguimos nos livrar quando reconhecemos quanto lhe entregamos a chave para dirigir nossa personalidade. Por favor, não pense que a expressão pecado capital soa arcaica demais para ainda ser relevante. Trata-se de sabedoria atemporal e importante! Enquanto não tivermos consciência de qual é nosso pecado capital e de como ele espreita livremente nossa vida, permaneceremos cativos. Aprender a controlar seu pecado capital em vez de permitir que ele o controle é um dos objetivos do Eneagrama.


    Existem outros sistemas de classificação ou inventários de personalidade em tipos, como o de Myers-Briggs ou o teste dos Cinco Fatores; eles são maravilhosos, mas sua orientação é exclusivamente psicológica. Há outros que fazem descrições e incentivam a pessoa a aceitar quem é, o que não ajuda muito no caso dos imbecis. Independentemente disso, somente um desses instrumentos leva em conta o fato de que somos criaturas espirituais. O Eneagrama não é exclusivamente psicológico, nem uma teoria de autoajuda para as pessoas se sentirem bem consigo mesmas quando ensinado de forma correta. (Aliás, se eu pudesse me “autoajudar”, você não acha que eu já teria feito isso a esta altura do campeonato?) O verdadeiro propósito do Eneagrama é revelar a você seu lado obscuro e oferecer conselho espiritual sobre como abri-lo para a luz transformadora da graça. Enfrentar nosso pecado capital face a face pode ser difícil e até doloroso, pois traz ao nível da consciência as piores partes de quem somos, sobre as quais preferiríamos nem pensar. David Benner adverte: “Quem estiver em busca de bajulação não deve trabalhar com o Eneagrama. Mas quem procura conhecer-se com profundidade deve empenhar-se em aprendê-lo”.5
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igura 2: Setas de seguranca e estresse
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Figura 1:0 Eneagrama
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